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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 1 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”. Um espaço plural de diálogos, haja 
vista, a amplitude e abrangência da temática em questão.  A Educação, em todos os seus 
seguimentos é cercada de desafios, e esses, na maioria das vezes vão além dos espaços 
escolares e estão intrinsicamente ligados a sociedade como um todo. 

Uma obra, organizada em 17 capítulos que versam sobre a organicidade e integração 
da educação em vários contextos e temáticas, trazendo à tona resultados de pesquisas 
e trabalhos diversos desenvolvidos por pesquisadores nos mais diferentes contextos. 
Socializar esses resultados, é propagar conhecimentos, que por sua vez, é de vital 
importância para que a educação cumpra seu papel social.   

Uma obra, cercada pela experiência e pela prática de pesquisadores que promovem 
o diálogo da educação com as tecnologias e seus artefatos, o que pode ser visto, como 
uma possibilidade de colaboração no aprimoramento de estratégias e aprendizagens, 
que podem vir contribuir no desenvolvimento de alunos e dos profissionais da educação. 
A riqueza e amplitude dos capítulos nos leva a refletir sobre: juventude, gênero, violência, 
assédio, estratégias de ensino, metodologias ativas, gestão, leitura, educação especial, 
ensino superior, planejamento estratégicos dentre outros. Isto dito, desejamos a todos, 
uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Paulo Cezar Borges Martins 
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RESUMO: O presente trabalho visa relatar 
a experiência da monitoria na disciplina 
Graduação em Nutrição do Centro Acadêmico 
Vitória, Universidade Federal de Pernambuco, 

entre os semestres letivos de 2018.1 e 2019.2. 
Onde durante a monitoria foram aplicados 
mecanismos que possibilitaram a identificação 
e a valorização das habilidades dos discentes, 
por meio do estímulo da participação ativa 
na construção do conhecimento coletivo de 
Métodos de Investigação em Nutrição, do 
segundo período do Curso de Nutrição;
PALAVRAS-CHAVE: Docência; Inclusão; 
Saberes.

MONITORING EXPERIENCE IN METHODS 

OF NUTRITION RESEARCH: ACADEMIC 

TRAINING WITH RECOGNITION OF 

STUDENTS’ SKILLS

ABSTRACT: This work aims to report the 
experience of monitoring in the discipline of 
Research Methods in Nutrition, of the second 
period of the Graduation Course in Nutrition of the 
Academic Center of Vitoria, Federal University 
of Pernambuco, between the academic 
semesters of 2018.1 and 2019.2. Where, during 
the monitoring mechanisms were applied that 
enabled the identification and enhancement 
of the skills of students, by encouraging active 
participation in the construction of collective 
knowledge.

https://wwws.cnpq.br/9114499880520398


 
Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira Capítulo 3 27

KEYWORDS: Teaching; Inclusion; Knowledge.

CONTEXTUALIZAÇÃO

O Curso de Graduação em Nutrição do Centro Acadêmico de Vitória da Universidade 
Federal de Pernambuco - CAV/UFPE, foi criado durante a Expansão da Rede Federal 
de Educação Superior no Brasil dentro do Plano Nacional de Educação (BRASIL. 2001). 
Esse curso é matutino e objetiva ofertar uma sólida formação acadêmica a comunidade 
interiorana, para incluir, integrar e fomentar desenvolvimento social, ao facilitar a fixação 
de novos profissionais em seu local de origem. A disciplina de Métodos de Investigação 
em Nutrição é um componente curricular obrigatório, inserida no segundo semestre do 
primeiro ano letivo de formação e possui carga horária de 30 horas. Apresenta uma 
ementa que propõe o debate sobre o método cientifico e sobre as diferentes formas 
de comunicação na pesquisa cientifica.  Essa disciplina compartilha o semestre letivo 
com diferentes componentes obrigatórios de carga horária maior, sendo ministrada na 
sexta-feira, no período das 07 – 09 horas da manhã (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMBUCO, 2012). 

DIAGNÓSTICO E ESTRATÉGIA COGNITIVA DE MOBILIZAÇÃO

Um grande desafio para o docente dentro do ambiente de sala de aula é desenvolver 
e manter mecanismos motivacionais que atendam discentes com diferentes perfis 
intelectuais, provenientes de distintas realidades socioeconômicas e culturais. Disciplinas 
com menor carga-horária, poucos encontros semanais e com atividades teóricas/práticas 
podem dificultar a manutenção do estado motivacional.

A aprendizagem não depende apenas dos alunos, mas do trabalho continuo de 
análise, monitoramento e intervenções do professor na realização das atividades (SOUZA, 
2009). Esta tarefa é complexa e exige do docente uma transformação no modo de pensar 
e agir. Segundo Paulo Freire (1996, p. 24), “a reflexão crítica sobre a prática se torna uma 
exigência da relação teórica/prática sem a qual a teoria pode ir virando blá-blá-blá e a 
prática, ativismo”.

Assim, respeitar individualidades, ajustar metodologias e avaliar os níveis de 
curiosidade dos alunos é fundamental ao docente. 

A curiosidade como inquietação indagadora, como inclinação ao desvelamento de algo, 
como pergunta verbalizada ou não, como procura de esclarecimento, como o sinal de 
atenção que sugere alerta faz parte integrante do fenômeno vital. (FREIRE. 1996)

Durante o semestre 2018.1, na prática pedagógica da disciplina de Método de 
Investigação em Nutrição, nós identificamos um comportamento dissonante, em dois 
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alunos que durante boa parte da aula dormiam. Essa conduta oposta à esperada, ao 
invés de produzir criticas, despertou o nosso interesse por identificar o fato causador para 
tal comportamento. 

Ao buscar informações sobre os referidos alunos, descobrimos que ambos tinham 
formação prévia na área de tecnologia da informação e comunicação, e que atuavam 
nessa área nos turnos da tarde e noite. Este panorama promovia uma condição de estafa 
física e mental responsável pelo comportamento observado.

Assim, a condição inicial de fracasso pedagógico, que envolve diversos atores e 
ações como, o aluno, o professor, a concepção do ensino, a organização do currículo, o 
ambiente e as metodologias (PERRENOUD., 2001). Passou para uma condição de valiosa 
oportunidade, a partir da identificação das habilidades dos discentes para o alcance de 
uma aprendizagem significativa.

A REVOLUÇÃO PEDAGÓGICA E O CONVITE PARA MONITORIA

Tendo como base a observação e vislumbrando uma oportunidade de transformação. O 
protagonismo desses alunos foi incentivado, através de uma reunião onde foi reapresentado 
a proposta pedagógica da disciplina, a metodologia de ensino e os conteúdos que seriam 
desenvolvidos. Os alunos foram então convidados a participar ativamente das atividades 
utilizando o seu “savoir-faire” na área de tecnologia da informação e comunicação. 

Essa iniciativa promoveu uma verdadeira revolução pedagógica, ao produzir um 
aumento de interesse geral dos alunos pelas aulas. Observar os próprios colegas como 
atores principais de ações na sala de aula, produziu um sentimento generalizado de 
motivação. A valorização do aluno no processo ensino/aprendizagem certamente mobiliza 
a participação integral da turma e aumenta adesão ao conteúdo programático.

Nossa primeira atividade ocorreu no Laboratório de Urgência e Emergência/Avaliação 
do Estado Nutricional, uma aula prática conduzida pelos estudantes com supervisão do 
professor, nessa atividade a partir do consentimento de cada estudante, foram coletados 
os dados de peso, altura, idade dos integrantes da turma e foi apresentada a base teórica 
do cálculo do Índice de Massa Corporal – IMC (BRASIL,2011).  

Nossa segunda atividade ocorreu no Laboratório de Informática, onde as habilidades 
dos dois discentes foram amplamente evidenciadas, através da condução do uso do 
programa Microsoft Excel, no processo de tabulação dos dados, construção e aplicação 
de fórmulas, para obtenção de cálculo do IMC, e a classificação antropométrica individual 
e coletiva dos participantes da aula prática.  

Os resultados foram debatidos e compartilhados entre os discentes da turma através 
da rede social WhatsApp, de modo a incentivar o trabalho colaborativo, e os alunos 
foram divididos em grupos, para elaboração dos relatórios técnicos das aulas práticas 
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vivenciadas. A construção de cada uma dessas ações didático-pedagógicas contou com 
a colaboração efetiva dos alunos convidados. 

O processo avaliativo das atividades demonstrou uma efetiva redução das ausências, 
aumento do nível de interesse e melhoria na qualidade dos relatórios produzidos pelos 
alunos, quando comparado os semestres anteriores. 

Portanto, a inversão de papeis, foi uma experiência exitosa ao proporcionar aos 
discentes o protagonismo no processo de ensino aprendizagem, permitir o reconhecimento 
e compartilhando de saberes entre os atores, e ao final do semestre os alunos foram 
convidados para participar do programa de monitoria na disciplina.

USO DA MONITORIA PARA OTIMIZAR AS HABILIDADES DOS DISCENTES

A monitoria é uma importante ferramenta de apoio acadêmico que visa garantir 
o progresso contínuo do ensino de graduação a partir de experiências práticas. Foi 
estabelecida pela Lei nº. 9.394/1996, artigo 84: “discentes da educação superior poderão 
ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo 
funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de estudos”.  (BRASIL, 
1996).

A nossa vivencia permite inferir que a participação dos alunos no programa de 
monitoria, através do reconhecimento das suas habilidades, foi capaz de fomentar o nível 
de interesse, melhorar o ambiente do ensino além de elevar a autoestima dos discentes 
e do docente. 

Os nossos resultados qualitativos evidenciam, uma ampliação da participação do 
discente na vida acadêmica; um aprofundamento teórico a partir das habilidades de caráter 
pedagógico do aluno e a descoberta de novas práticas e experiências pedagógicas.  O 
que é efetivamente esperado nos programas de monitoria (UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE PERNAMBUCO 2019)

Segundo Paulo Freire é fundamental para o professor, respeitar á dignidade do aluno, 
não subestima-lo, ou pior ainda, zombar do saber que ele traz consigo (FREIRE.,1996). 
Precisamos quebrar os paradigmas do ensino tradicional, reconhecer e acompanhar as 
mudanças do cenário tecnológico e socioeconômico que nos cerca. O professor deve 
estar aberto ao diálogo, aos novos conhecimentos ofertados pelos alunos ao invés de se 
apegar a um ensino tradicional e obsoleto que pode desmotiva-los (FONSECA, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ressalte-se, que a busca da inversão de papeis em sala de aula a partir das 
habilidades dos alunos, não limita ou desobriga a ação do docente. Pelo contrário, ela 
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impõe a saída de sua zona de conforto, para que ele possa efetivamente participar da 
construção dos saberes.  “[...] saber ensinar, não é transferir conhecimento, mas criar 
possibilidades para a sua própria produção e construção” (FREIRE, 1996, p.47).

Alunos e professores são atores que podem interagir invertendo papeis e quebrando 
os paradigmas da escola tradicional. Pois, quem aprende ensina ao aprender e quem 
ensina aprende a ensinar (FREIRE, 1996). O monitor não é docente, no entanto, futuros 
profissionais constroem sua profissão a partir da prática de ensino. Na prática os saberes, 
se confirmam, se modificam e ou se ampliam (FONSECA, 2015).

Nossa estratégica nunca teve a intenção de revolucionar, nós apenas tentamos evitar 
o fracasso pedagógico, e nessa jornada tivemos de reaprender, reestudar e incorporar 
nossos saberes. Ao longo dos semestres letivos, esse processo tornou a disciplina mais 
atraente e efetiva, por enfrentar o desafio de apresentar os conteúdos curriculares fora de 
uma perspectiva tradicional. 
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